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Coluna Histórica 
Entrevista com Luisão, da Oposição Sindical

Readmissão do Arroz já!

Questão de sobrevivência  
Um peão que lutou na Meritor

E tomaram passa-moleque  
dos patrões

As grandes centrais sindicais do 
Brasil sempre fazem corpo mole pra 
luta no chão de fábrica e enrolaram 
pra convocar paralisações nacio-
nais contra as reformas trabalhista 
e previdenciária. Não pautaram a 
luta por empregos e salários na 
paralisação de 28/04 e deixaram de 
organizar os trabalhadores da maio-
ria das empresas. Agora foi pior, 
prometeram convocar uma nova 
paralisação em 30/06 e desistiram 
no meio do caminho. 

As cúpulas das centrais focaram 
nos seus interesses particulares e 
fizeram um aceno aos patrões e 
governo para tentarem se garantir. 
Para a alegria dos inimigos, dias 
antes da paralisação “nossos” 
representantes sindicais disseram 
que não a convocariam mais e 
a esvaziaram, apenas pequenas 
centrais como a Conlutas e a 
Intersindical lutaram à sério. Onze 
dias depois da traição a reforma 
trabalhista foi aprovada. 

A barganha deu errado

As grandes centrais não são contra 
a terceirização e as reformas. Força 
Sindical e UGT sentaram muitas 
vezes pra negociar as reformas em 
troca da manutenção do odiado 
imposto sindical. Até a aprovação da 
reforma trabalhista parecia que o go-
verno iria dar esse presente em troca 
dos serviços prestados. Mas agora 
que o serviço sujo já foi realizado o 
governo parece voltar atrás e querer 
manter a extinção do imposto. Uma 
mostra de como funciona a “livre” 
negociação com o patrão...

A CTB e a CUT (primeira a defen-
der o “acordado sobre o legislado”) 
também queriam a manutenção do 
imposto, mas queriam ainda mais 
usar a luta pra fazer campanha 
pro Lula. Não parece estar dando 
certo, um dia depois da aprovação 
da reforma Lula foi condenado e 
até agora não há reação da classe 
trabalhadora contra isso. A maioria 
dos trabalhadores quer ver todos 
os corruptos presos e sabe que 
Lula é um deles. 

Centrais sindicais 
traíram trabalhadores!

Fui demitido pela Meritor logo após 
perder a estabilidade de cipeiro. 
Foram quase dez anos tentando 
mudar a lógica da empresa, ajudar 
os doentes e acidentados. Desde 
que ganhei a primeira eleição, 
como azarão, já começaram per-
seguições e sanções. Afinal, não 
fazia o jogo da empresa, apontava 
os defeitos e fazia eles gastarem 
com segurança do peão.

Remanejado pra linha de carcaça, 
tive problemas alérgicos. Daí fui 
pra montagem, que é linha se-
quencial, onde não poderia ficar 
andando pra cima e pra baixo. Lá, 
muitos trabalhadores adoecem. 
Tive problemas psicológicos, mas 
tentava não deixar o trabalho me 
consumir. Acabei transferido pra 
linha de engrenagem (ESO).

Tentei estudar, mas não deixavam. 
Diziam: “ou trampa, ou estuda”. 
Perdi tempo e dinheiro, consegui 
fazer curso de logística e quase 
terminei. Aí mudou a gestão da 
empresa, mas pra pior. Essa atual 
gestão é coercitiva, quem bate 
de frente tem que servir como 
exemplo, os chefes chamam no 
microfone e humilham. 

O Corneta e chão de fábrica da 
Termomecânica em luta pela 
readmissão do companheiro 
Arroz, cipeiro demitido! O Arroz 
não quis assinar um documento 
absurdo, em que o peão é obriga-
do a assumir a culpa por qualquer 
peça matada no setor. O Arroz 
tinha 23 anos de firma e hoje está 
em situação difícil por covardia da 
empresa! É justo mandar embora 
um pai de familia com a coluna 
toda ferrada? Nosso companheiro 
não pode passar dificuldade 
financeira por defender o chão de 
fábrica. Readmissão já! Cipeiro 
tem estabilidade por lei e o cipeiro 
ponta-firme ainda mais, pois repre-
senta e defende o trabalhador!

Revolta só aumentará

A partir de novembro a CLT será 
ainda pior. Os patrões e o governo 
terão mais armas para nos obrigar 
a trabalhar cada vez mais ganhan-
do cada vez menos. As condições 
de trabalho irão piorar e a esta-
bilidade no emprego diminuir. Já 
neste fim de ano os patrões farão 
uma leva de contrações mais 
precárias e com salário menor. 

Mas a burguesia está perdida 
batendo cabeça para resolver sua 
crise. Comete erros como achar que 
a extinção do imposto sindical en-
fraquecerá os trabalhadores, o que 
é a única coisa boa da reforma para 
nós. O imposto é uma das formas 
de atrelar os sindicatos ao Estado, 
faz os sindicalistas se preocuparem 
mais com o governo e o patrão que 
com o peão. E os corruptos que 
competem com o PT erram ao achar 
que atacando Lula e seu partido 
enfraquecem os trabalhadores, na 
verdade abrem caminho pra nossa 
luta independente.

A burguesia está pressionando 
cada vez mais a burocracia sindical. 
Se nos organizarmos melhor na 
base, juntando os ponta firme no 
chão de fábrica, podemos pressio-
nar os sindicalistas a se mexerem, 
afinal eles dependem da gente

A situação está difícil, mas ainda 
temos chances de barrar a reforma 
da previdência. Isso seria um 
grande impulso à luta permanente 
de todo trabalhador por emprego 
e salário dignos, contra as demis-
sões e o arrocho salarial.

Contra as demissões e o de-
semprego: divisão das horas de 
trabalho entre todos!

Contra o arrocho salarial: reajuste 
mensal dos salários pela inflação!

Na ESO, meu chefe pediu pro 
médico me afastar, que eu poderia 
surtar. Fui avaliado e não deu 
nada, mas a perícia da empresa 
queria que eu desse de louco pra 
me demitirem. Recebi pelos quatro 
meses que estive afastado, mas o 
dano moral ficou.

Cedo ou tarde chega a demissão, 
a gente é descartável pro patrão. A 
cada ano, desvalorizam os salá-
rios. E eles ainda acham que pa-
gam demais! A empresa quer ver a 
desgraça do cara que se machuca, 
faz ele trabalhar todo estourado. 
Desse jeito não chega aos 65 anos 
pra receber os benefícios! Eles 
preferem gastar com advogado pra 
nos enrolar ao invés de pagar os 
direitos do trabalhador. Agora, com 
as reformas, vão aproveitar pra 
tirar ainda mais.

Falavam que eu era corajoso por 
bater de frente, mas não é coragem, 
é sobrevivência. Se o sindicato não 
tá lá pra nos defender, o trabalhador 
tem de correr atrás individualmente. 
Aí sofre risco de perseguições 
e demissões, como aconteceu 
comigo. Por isso o sindicato precisa 
organizar as lutas, paralisar a fábrica 
de verdade e defender salário e 
emprego do peão! 

Luisão entrou como peão na Cobras-
ma, em 1963. Lutou pela organização 
do chão de fábrica e, durante 
décadas, pela criação de oposições 
sindicais em todo Brasil. 

O início da luta

OC: Em 1963 o que mais revolta-
va a peãozada na Cobrasma? 
L: A principal coisa que assustava 
o peão dentro da fábrica eram as 
condições de trabalho, não tinha 
garantia, proteção. E tem peque-
nas coisas, banheiro, refeitório, 
coisas que você encontra dentro 
de uma empresa, ainda mais ela, 
que tinha 4000 peões trabalhando 
em condições ruins. Não vamos 
nem falar de salários ruins, que aí 
já é uma coisa normal (risos).

Isso acontecia, até que um compa-
nheiro que trabalhava na rebarba 
se acidentou gravemente, e parece 
que foi demitido, acusado de ser o 
responsável! Foi quando a pequena 
organização que nós tínhamos den-
tro da fábrica chamou uma greve.

OC: O que era o que essa peque-
na organização? 
L: Era o que a gente chamava 
de uma comissão clandestina. A 
gente atuava na clandestinidade 
defendendo a existência de uma 
comissão de fábrica legal e que ti-
vesse garantia de emprego. A gente 
não podia contar com o sindicato, 
porque eram um bando de pelegos, 
que vinham desde antes de 1964. 
Eles não tomavam conhecimento, 
como o sindicato hoje, do que 
acontece dentro de fábrica. 

OC: A partir de uma organização 
desse tipo como vocês conse-
guem organizar greves? 
L: Quando aconteceu esse aciden-
te foi proposto, para melhorar as 
condições de trabalho, uma para-
lisação de duas horas. E o pessoal 
topou. Parou, foi aí também que a 
empresa quis negociar. Apareceu 
alguém e disse “tudo bem, mas 
vocês têm que dar garantia que 
quem aparecer não vai ser manda-
do embora, vão ter que reconhecer 
que nós vamos ter uma comissão 
pra intermediar as reivindicações 
de base com vocês, o patrão”.

Em torno das pequenas coisas que 
existiam nessas grandes empresas 
é que a gente criou uma base, e 
não foi só na Cobrasma. Todas as 
fábricas tinham mais ou menos as 
mesmas reivindicações. 

Então você acaba brigando contra 
o patrão pra ter um esquentador de 
marmita. Que é o fim da picada!

E depois do golpe eles instituíram 
os dissídios coletivos. Chegando 
próximo aos dissídios, a gente 
começava a denunciar, fazer conta, 
mostrando pros seus colegas de 
trabalho: “Já teve uma inflação de 
tanto, se não tiver um aumento, 
estamos perdendo tanto...” Se os 
caras não derem, a gente pode fa-
zer greve por salário, pra conquistar 
o refeitório... Você para de trabalhar, 
com uma reivindicação e os patrões 
acabam cedendo.

Revolta em 1968

L: Foi proposto para o 1º de Maio 
uma organização de luta, de 
reivindicações do conjunto dos 
trabalhadores. A gente bateu o pé 
dizendo: a gente não quer uma 
confraternização de classes, a 
gente quer um 1º de Maio só de 
trabalhadores e não aceita trazer 
para a nossa comemoração gover-
nador, deputado, essas coisas. E o 
governador teria direito a palavra. 
Teve o 1º de Maio e a gente saiu 
no pau com os caras. 

Nosso dissídio coletivo era em 
novembro, então a gente iria 
fazer greve para conquistar as 
reivindicações que a gente tinha, 
principalmente contra o arrocho 
salarial. Era o trabalho que se 
fazia em conjunto com pessoal 
estudantil, de bairro, de fábrica. E 
aí vem o radicalismo da proposta... 
Como não é o sindicato que está 
chamando a greve, a gente ocupa 
a fábrica. Foi feita uma assem-
bleia lá dentro [da Cobrasma] e 
o pessoal concordou. Na mesma 
noite, a Força Pública entrou e veio 
com tudo.  Depois paramos outras 
empresas e, aí sim, fomos para o 
sindicato. Mas não tinha direção 
no sindicato. Era o pessoal das 
fábricas que, realmente, ocupamos 
o sindicato. O que comandava 
era a reivindicação dos peões, e a 
reivindicação era essa: queremos o 
fim do arrocho salarial! 

O legado da luta

OC: O movimento de 1978, em São 
Bernardo foi diferente de Osasco? 
L: Ele foi possível pois teve uma 
primeira greve. Quando foram fazer 
a seguinte, em 1979 ou 80, as 
organizações nos locais de traba-
lho eram muito maiores. 

Na segunda greve os comitês de 
greve tinham mais de 400 pessoas, 
organizadas por fábrica, os caras 
que agitavam a paralisação. O pro-
blema é que, depois de um tempo 
em greve, os caras pegaram toda 
a diretoria. O Lula foi preso... Os 
metalúrgicos do ABC tinham uma 
reivindicação que era uma coisa 
em torno de 40%, e quando o Lula 
saiu, ele veio e negociou 11%. 

Dizem as más línguas que foi um 
acordo: a gente devolve o sindicato, 
você diz que é 11% e volta todo 
mundo ao trabalho. Aí o que acon-
teceu: o Lula volta num dia, eles 
devolvem o sindicato para eles, eles 
assumem a diretoria e os comitês de 
greve, esses caras que estavam nas 
fábricas, no dia seguinte esses 400 
são todos mandados embora. Por 
que? Porque esses caras iam para 
o sindicato e se identificavam: sou 
de tal fábrica. E o sindicato sabia 
quem eram os caras... Ruim, né? E 
o sindicato se coloca de uma certa 
forma, como todos sindicatos já se 
colocavam, contra a organização 
no local de trabalho. Não tinha esse 
negócio, como não tem até hoje. 

OC: Não foi retomado... 
L: Não foi retomado. E quando 
se retomou, se cria um tipo de 
representante sindical, um delega-
do sindical que tem nas grandes 
empresas, mas é um cara do sin-
dicato, que está dentro da fábrica 
representando o sindicato. Não é 
nem de longe uma organização de 
trabalhadores.

É o que nós estamos assistindo 
agora. Como é que os caras fazem 
greve geral? Se nenhuma fábrica 
pára, ninguém cruza os braços, 
você incendeia ônibus, queima 
pneu em rodovia... Você impede o 
cara de ir trabalhar, só isso. Perdeu 
totalmente o significado do que é 
uma greve. Eu continuo achando 
que a greve é uma forma de luta 
interessante, boa. Só que hoje 
em dia como é que você faz? Se 
a coisa não nascer da pequena 
empresa, onde tem ali um trabalho, 
onde o cara faz uma greve, para-
lisa, conquista alguma coisa? Se 
esse negócio não crescer, vai todo 
mundo ficar esperando o ônibus 
não poder circular para não ir 
trabalhar, porque falta consciência.
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Repressão no Zap da PLR
TM ameaça trabalhadores que participavam do grupo de zap “dois por dois” de discussão da PLR. Haviam mais 
de 200 trabalhadores no grupo e a empresa ameaçou cerca de 150, dizendo que isso daria demissão e até pro-
cesso. E por que, por falar a verdade? Abaixo a repressão! Se vier para cima dos trabalhadores verá nossa força!

Tiram salário  
e sangue
Agora se acontece algum 
acidente, não tem mais enfer-
meiro porque foi demitido, não 
tem médico todos os dias, nem 
ambulância. Dois acidentes 
já aconteceram esse mês, e a 
situação ficou complicada. Sem 
contar a dificuldade financeira, 
tem companheiros passando 
dificuldade séria por falta de 
dinheiro. Outro dia um compa-
nheiro que tinha sido demitido 
entrou na empresa alterado, pro-
curando alguém das chefias pra 
cobrar a rescisão que ele ainda 
não recebeu, o pessoal teve 
que acalmar ele. A situação tá 
piorando e ainda estamos sendo 
pressionados pelas chefias a 
trabalhar sem receber!

O Corneta pra 
fazer pressão!
O Corneta a gente pega e deixa 
lá, bota pra circular lá dentro que 
é pra fazer pressão mesmo. Eles 
não fazem pressão na gente?

Greve é de 
braços cruzados!
Greve do jeito que foi a última não 
dá. No dia da greve, o sindicato li-
berou a galera pra entrar, falou que 
quem quisesse podia trabalhar. 
Daí de que adianta? Não dá pra 
ficar dando a cara a tapa sozinho! 
O jeito de parar mesmo era todo 
mundo entrar, parar na frente da 
máquina e cruzar os braços!

Terceirização do 
chão de fábrica
As demissões eles foram fazendo 
aos poucos, mas agora você vê o 
quanto diminuiu o número de fun-
cionários. No meu setor, hoje tem 
seis pessoas, mas eram 300 dois 
anos atrás! Agora vai terceirizar 
tudo, já tem uma agência aí dentro 
contratando e provavelmente vai 
ser em todos os setores.

Novos contratos
A Bardella fechou contrato 
novo, tem negócio de mais de 
70 milhões vindo por aí... Agora 
vamos ver qual vai ser a nossa 
parte nisso! 

Doutor sujeira
Na Meritor tinha um médico, o 
Samurai, que fazia tudo que a 
empresa mandava, escondia a 
sujeira embaixo do tapete. A casa 
ia cair pro lado dele, mas resol-
veram demiti-lo no fim de maio. 
Contrataram um novo doutor pela 
metade do salário. Os patrões se 
acham os “super médicos” e ditam 
a nossa saúde. 

Corruptos e 
mercenários
No dia da “greve geral” (30 de 
junho) teve expediente em quatro 
linhas na Meritor. Parece que o 
sindicato recuou para o Temer, ou 
pior, o diretor da empresa tem mais 
moral que o presidente. Bando de 
corruptos e mercenários!

Ditadorzinho! 
Tem um Ditador aqui numa terceira 
da Meritor. Ele obriga o pessoal 
fazer banco de horas, quando o 
pessoal esta positivo, com horas 
no Banco. Ele pede para bater o 
ponto como a pessoa estivesse 
ido embora, porém continua 
trabalhando!!! Muito justo  não 
acham? Quem não aceita rola 
assédio moral! Estão todos 
envolvidos, supervisores, líderes 
quem sabe até gerência!!!

Líder sem 
vergonha
Nem bem o mês de julho começou 
e o pau comeu na preleção da car-
caça. O líder, importado da ESO, 
já está deixando seu mal exemplo. 
É um verdadeiro sem vergonha! 
Este senhor comeu o toco dos 
companheiros na preleção. Ele 
tem objetivo de crescer com o seu 
superior e pra isso fica de pilantra-
gem com os colaboradores. Disse 
que tinha dois da linha da carcaça 
trocando de roupa antes do turno 
acabar. Um colaborador desafiou e 
pediu os nomes, e o sem vergonha 
disse que era o próprio e mais um. 
Isso porque o que pediu os nomes 
nunca se troca pra ir embora, vai 
com o uniforme sujo. Esse líder 
sem controle emocional tem dei-
xado um rastro negativo por onde 
passa. Vai embora da carcaça! 
Você não tem perfil de líder!

Desce do muro, 
Meritor!
Esse líder aí da carcaça tem uma 
rejeição enorme. Um pessoal tem 
pedido pra trocar de turno pra 
não ficar mais com ele. A empresa 
vai ter que tomar uma posição! A 
gente não quer arrumar confusão, 
mas fica revoltado com o jeito que 
ele trata os trabalhadores. Alguma 
coisa tem que ser feita!

E o salário?
O supervisor falou na preleção que na carcaça a produção vai aumentar 
e é possível que a gente tenha que trabalhar de segunda a sábado. Na 
primeira semana de julho já ligaram na sexta à noite mandando ir no 
sábado, supostamente vão pagar hora extra. Não dá pra aumentar o 
trabalho e deixar o salário congelado!

Quem decide a greve?
Está rolando um boato de que aqueles cinco dias da greve vão ser descontados. A empresa tá fazendo pressão, 
pra proibir nosso movimento, pra não prejudicar o andamento dos negócios deles. Mas a gente parou porque 
já estava há dias trabalhando de graça. Em vez de acertarem o que nos devem, ameaçam tirar do salário que 
ainda nem foi pago? O patrão tá com medo de outra greve, porque sabe que motivo pra gente parar não falta, 
a empresa não garante mais os equipamentos de trabalho, nem luva! Com tudo isso, nós não estamos vendo 
atitude do sindicato no momento. O sindicato sumiu. Outro dia só que apareceu pra falar que tem que esperar 
o sindicato de Sorocaba pra fazer uma coisa junto. O sindicato uma vez nos disse que nós não podemos parar 
por conta própria, porque não temos os documentos. Mas esses documentos não impediram a empresa de por 
um monte de companheiro da greve na rua, nem garantiu o pagamento normal dos dias parados. A empresa 
não pode proibir a greve. Quem tem que decidir se faz a greve ou não é a maioria.

Aumento?
Existe um boato que vai rolar aumento na empresa... primeiro para os 
chefes, é claro. Que conversa fiada, nunca teve aumento na Cinpal! O peão 
não ganha bosta nenhuma, no máximo um reajuste. Queremos um aumento 
de verdade! Tem coragem de valorizar funcionários dedicados, Cinpal?  

Causa justa
A Cinpal está caindo em cima do 
Corneta, fica até perigoso do cara 
entrar com o jornal na empresa. 
Para a empresa a verdade tem 
que ficar da porta pra fora, do lado 
de dentro só falcatrua, abuso e 
exploração! Uma causa justa não 
pode dar justa causa!

Últimas da Rainha
1 - Aos finais de semana a usi-
nagem fica aberta com as peças 
prontas na esteira aguardando 
embalagem. Quando chegava na 
segunda feira não batia o estoque, 
sempre faltava peça... Pegavam 
peças de todos os modelos e 
vendiam a caminhoneiros que 
trabalhavam lá no aterramento, 
dito por eles, peças originais! 

2- Logo após o mercado Assaí ser 
inaugurado, devido a fazer fundos 
com a empresa Cinpal, a Rainha 
e sua equipe roubaram fardos de 

cerveja skol e refrigerante Dolly. 
O responsável pelo mercado, 
ao perceber o roubo alguns dias 
depois, foi até a empresa pedir 
imagens das câmeras. Que surpre-
sa! A Rainha da Sucata negou as 
imagens! O Assaí mal sabe que o 
ladrão está a seu lado...

3 - Rainha da Sucata o mini chef 
e o linguinha são comparsas em 
roubo de carne da Cinpal!

Sensação
Ambulatório sensação filial quando 
os funcionários precisam ir no Am-
bulatório sensação os guardinhas 
ficam enchendo o saco por causa 
dos documentos agora a técnica 
de segurança do trabalho fica ma-
nhã toda batendo papo lá dentro, 
ficamos até sem graça de falar 
com a enfermeira. Cadê os dedos 
duro que não tá lá pra ver isso? Aí 
a cinpal se fosse nos peão? O que 
aconteceria hein?...

PLR tá é ruim!
O pessoal da manhã e da tarde 
está trabalhando de domingo a 
domingo, mas a PLR vai ser de 1 
salário e meio. Eles “emprestaram” 
o salário de 1 de fevereiro e agora 
não vamos precisar pagar. Como 
que recuperou rápido assim? A 
TM vendeu em maio e junho 2045 
toneladas! Bota dinheiro nisso! O 
problema é que todo esse dinheiro 
vai pra outro lugar, vai pra Manaus, 
pro Chile, pra Argentina, pra 
fábrica de bicicletas IBX. Produção 
bombando, PLR bambeando!

Quanto vale o 
piso salarial?
A empresa mistura tudo, a gente 
não sabe quanto cada um deve 
ganhar. Tem cara que tem 4 anos 
de firma que ganha mais que outro 
que está há 8 anos! Tudo bagun-
çado, não tem teto, “tal função vai 
até 10, até 12”, não tem! A gente 
quer que resolva isso aí! Precisa ser 
transparente com o trabalhador!

E o sindicato?
Quando você é contratado já falam 
que a empresa “não tem sindica-
to”, que você pode ir se filiar, mas 
se fizer isso já perde quase toda 
a PLR pros caras. Já o sindicato 
fala que não atua na empresa 
porque ninguém se filia. Mas não 
é essa a função deles? Deveriam 
ganhar confiança do pessoal pra 
se filiarem. Já tem uns anos que 

estou lá e nunca vi o sindicado na 
porta da empresa, nem mesmo em 
época de dissídio. Às vezes parece 
até que os caras são comprados...

Aprendiz sofre!
Fizeram uma compensação de 
horário dos aprendizes e não avi-
saram. Aí todo mundo entrou mais 
tarde e descontaram uma hora do 
pagamento! Pô, nós aprendizes já 
ganhamos mó pouco. Não pode-
mos abaixar a cabeça pra TM!

Recado pro FG
Um recado para o FG, novo super-
visor na planta 2: Você é educado 
e trata o peão com respeito, mas 
precisa ser mais ligado, olhar mais 
pro chão de fabrica, melhorar 
o salário do peão. Antigamente 
passava 1 ano e tinha aumento. 
Não esqueça do peão, FG!

Cara de boneca 
O bicho tá pegando na planta 2! 
Tem um líder, o Cara de Boneca, 
que está pondo pressão nos caras, 
jogando piadinha de “vamos 
terminar hoje esse material” e 
muitas outras patifarias. Um líder 
que quando era operador era uma 
pessoa e agora trocou de capacete 
e tá igual ao Brasileiro que reclama 
e reclama e obriga a molecada a 
ficar até meia-noite direto. É um 
safado que puxa saco da firma e 
mete o pau pra dizer que tá a favor 
dos peões!

Chiquinha
O meio-líder, vulgo Chiquinha, tá 
safado, nem líder é e ameaça os 
caras e dedura quem escova os 
dentes. Já viu isso? 

Rato que dedura
Tem um montador, o Rato, que 
trampa na fábrica 2 que quando 
chega a noite quer ser chefe e 
dedura todo mundo. É fogo, pre-
judica todo mundo por um penico 
branco na cabeça. Rato, toma 
vergonha! Seu passado na TM te 
condena, é só puxar a capivara!

Acidentes
Teve acidente na rotativa, o 
funcionário prensou o dedo e 
fraturou. Faz mais de um mês lá 
no setor de prensa, uma jovem 
aprendiz caiu dentro do tanque 
de óleo, ficou da cintura pra bai-
xo. Apesar de não ter se machu-
cado isso mostra a insegurança 
no setor. A cada dia alguém se 
acidenta na TM, até quando isso 
vai? Onde estão os cipeiros? 

Convênio bosta
Ajuda noiz! O convênio tá uma 
bosta! O convênio dos peões 
é um e o da chefia, escritório e 
hierarquia maiores é outro! Mas 
só o convênio do peão é uma 
bosta! Descontando um absurdo 
pra um plano simples que é só 
enfermaria e olhe lá! 

Acidentes certos!
Pode anotar: vai ter um acidente grave logo logo no forno Junker! Junta um monte de chefe em volta dos 
mecânicos para gambiarrar a máquina e botar a máquina pra rodar. Tem risco de explodir e até de matar um 
peão! E ficam só pressionando os caras.  
A Konform quebra a semana inteira, só trabalha na base da gambiarra e quando trabalha o risco é constante!  
Tem máquinas perigosas que precisam de duas pessoas operando e deixam um cara lá para trabalhar sozi-
nho. Se o cara passa mal ele morre na máquina! 

Nocauteado
O pessoal viu mais um trabalhador 
se acidentar aqui na TM. Ele foi 
nocauteado por uma peça que 
escapou da máquina e bateu em 
seu queixo, ele apagou na hora. 
Ele foi pro hospital, tomou ponto e 
pegou atestado de dois dias. Mas 
a empresa ignorou seu atestado e 
mandou ele trabalhar no mesmo 
dia! Absurdo! O pessoal da noite 
trabalha que nem cavalo!

Carro fora
Aqui na TM, se você usa o trans-
porte da empresa, não pode usar o 
estacionamento. Às vezes a gente 
precisa ir de carro porque tem 
médico marcado, ou porque perde-
mos o ônibus, e somos obrigados 
a deixar na rua com perigo de ser 
roubado.  A TM deixa carro do peão 
na rua porque o estacionamento 
está sendo ocupado pelo mato!

Fretados na 2
Nós que trabalhamos na fábrica 2 
e dependemos do fretado, temos 
que descer na 1 e aguardar um 
ônibus que sai meia hora antes 
do expediente iniciar. Tem ônibus 
que chega 13:10 e temos que 
ficar lá aguardando, em pé na 
chuva, sendo que dava pra todos 
os fretados passarem na 2 e nos 
deixar primeiro (isso só ocorre às 
quartas, pois existe uma feira onde 
nos deixam, aí conseguimos tomar 
café). Nos outros dias nem café 
conseguimos porque chegamos 5 
minutos antes de bater o cartão. 
Quando nos deixam antes lá, ainda 
dá tempo do pessoal da 1 tomar 
café e etc.. Nos ajude corneta!

Enfermaria
Não tem nem um doril, uma Amoxi-
lina... E depois das 22h a enfermaria 
fecha! E se tiver acidente?

Campanha salarial 
A negociação salarial desse ano começou entre o sindicato e a patronal, mas os peões só sabem que nada 
sabem sobre a campanha e os pisos salariais. O reajuste na TM fica só no rebote da negociacão. O RH sequer 
informa quanto é o piso de cada função.  A peãozada só sabe no final quando está tudo decidido por cima 
de suas cabeças. O peão quer participar da decisão daquilo que é mais importante: emprego e salário! E aí 
peãozada, quanto devemos defender de reajuste esse ano?

*denúncia de 1983, retirada do jornal O Alicerce.


